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JOÃO  DE  DEUS 


E  ENTRETECIDA  PELA  PIEDADE 


Camillo  Castello  Branco 

Bulhão  Pato,  Luiz  Guimarães 

Gomes  Leal,  Cândido  de  Figueiredo 

Fernando  Leal,  Teixeira  Bastos,  João  Diniz 
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A.  Azevedo  Castello  Branco,  Joaquim  dAraujo,  Alberto  Telles,  A.  Vidal 

Alberto  Bramão,  Fernandes  Costa,  C.  M.  Silva,  Albertina  Paraiso 

Alice  Moderno,  Filinto  d'Almeida,  J.  L  Araújo,  Alfredo  Gallis 

M.  Augusto  do  Amaral,  M.  J.  Dias,  A.  C.  Faria  e  Maia 

Eugénio  Moniz,  M.  Pereira  de  Lacerda,  E.  Rebello 

jcrâo  Hermeto,  Alfredo  Avellar,  A.  Atoraes  Pinto 

Júlio  César  Machado,  J.  Cecilio  de  Sousa 

P.  Chagas,  A.  Pimentel,  Gomes  da  Silva 

Armando  da  Silva,  F.  M.   Supico 

Guerra  Junqueiro 
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THEOPHILO 

FALLECIDO   COM   TREZE  ANNOS   DE  EDADE 
{•]  de  Dezembro  de  1886) 


MARIA  DA  GRAÇA 

FALLECIDA  COM  DEZESEIS  ANNOS  DE  EDADE 
(18  de  {Março  de  1887) 


On  se  lasse  de  penser,  et  mcme  dagir ; 
jamais  on  ne  se  lasse  d'aimer,  ni  de  le  dire. 

Au  milieu  des  plus  graves  tourments  qui 
puissent  jamais  résulter  de  l'affection,  je  11' ai 
cesse  de  sentir  que  Tessentiel  pour  le  bon- 
heur  c'est  toujours  d'avoir  le  ca;ur  digne- 
ment  rempli,  .  .  .  même  de  douleur,  oui, 
niême  de  douleur,  de  la  plus  amère  dou- 
leur. 

A.  CoMTE,  Testament,  p.  82. 


CARTA  DE  C.  CASTELLO  BRANCO 


Meu  presado  João  de  Deus 

"TvLaí  oníe  dii\ias  de  livros  que  fabriquei,  não  ha  uma 
jl     elegia.  As  minhas  elegias  são  íristeÂ^as  incommunicaveis . 

Lida  a  sua  estimada  carta,  escrevi  isso  que  remetto. 
jl  Consulte  T.  Braga.  Fomos  inveterados  inimigos  em  let- 
{1  trás.  Que  não  vã  a  minha  intervenção  na  sua,  dor  causar- 
0     lhe  desgosto. 

^qui  estou  quasi  cego,  paralytico;  ao  lado  de  um  filho 
[j  querido  e  mentecapto  que  já  tentou  matar-nie.  Haverá  gran- 
des desgraçados,  que  comparados  commigo,  se  considerem 
qtiasi  feli:(es. 

,Abraça-o  o  seu  velho  amigo 


C.    CaSTIíLLO    15KANCO. 


A  MAIOR  DOR  HUMANA 


A  MORTE  Q.UASI  SIMULTÂNEA 

DE  DOIS  FILHOS  DE  UM  PAE  EXTREMOSO 

INSPIROU  ESTES  FROIXOS  VERSOS 


Otie  immensas  agonias  se  formaram 

Sob  os  olhos  de  Deus !  Sinistra  hora 

Em  que  o  homem  surgin !  Que  negra  aurora, 

Que  amargas  condições  o  escravisaram ! 


íAs  mãos,  que  um  filho  amado  amortalharam , 
Erguidas  buscam  Deus.  A  Fé  implora. 
E  o  céo  que  respondeu  ?  As  mãos  baixaram 
Tara  abraçar  a  filha  mor  la  agora. 


CARTA  DE  BULHÃO  PATO 


A  JOÃO   DE  DEUS 


'K.ovemhra,  ij,  i8S8 


Meu  amigo 


Ha  tempos,  n'um  bello  dia  de  inverno,  eu  encontrei  no 
jardim  da  Eschola,  Th.  Braga  com  os  dois  filhos;  duas  en- 
cantadoras crianças !  O  anno  passado  tive  a  noticia  de  que 
ambos,  já  na  adolescência,  lhe  haviam  succumbido ! 

Estava  eu  no  campo  e  doente.  Escrevi,  commovido, 
esses  versos. 

Lemhrei-me  de  os  mandar  á  mãe;  mas  pensei  depois 
que  tudo  poderia  ser  importuno  para  aquelk  pobre  coração 
àbysmado  na  dor! 

tAgora  t'os  remetlo  manuscriptos  como  desejas. 

Tieijo  as  mãos  das  senhoras  d' essa  casa,  abraço  o  nosso 
F.  Leal,  e  a  ti  próprio  como  velho  amigo  e  admirador  sin- 
cero. 


Bulhão  Pato. 
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Lembrei-me  então  do  pae,  e  d' esse  dia  esplendido, 
Em  qice  o  sol  lhe  doirava  os  filhos  infantis; 
Em  que,  voltando  a  casa,  airosos  colibris, 
,A  mãe  alvoraçada  os  abraçou  também! 


t/4  mãe,  a  mãe,  a  mãe!  Quasi  no  mesmo  dia 
Siicctimbiram-lhe  os  dois,  e  á  desastrada  sorte 
IsLem  sequer  lhe  acudiu  compadecida  a  morte ! .  .  . 
o/í  mãe,  a  mãe,  a  mãe!  Que  desgraçada  mãe! 

Porto-Brandão,  agosto,  1887. 

Bulhão  Pato. 
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andorinha  da  minha  primavera ! 

Que  te  acolheste  ao  lar 
'De  quem,  havia  tanto,  estava  á  espera 

'De  te  ouvir  gorgear; 


Mas  ao  pousar  no  tecto  d' esta  casa 
(Que  sorte  Deus  nos  deu  !) 

Cobriste  a  cabecinha  com  a  a^a, 
lAvesinha  do  eco ! 


E  a  mim  resta-me  a  dor  que  me  cousomme 

'^esta-me  o  meu  pe^^ar  ! 
'Rjsta-me  a  terra  fria  que  te  come, 

Saudade  sem  par  ! 


Foste  a  flor  que  ao  abrir  cahiu  da  haste 

Logo  pela  manhã ! 
E  se  é  também  em  pó  que  te  tornaste .  .  . 

Como  esta  vida  é  vã! .  .  . 


Eras  o  meu  enlevo,  a  minha  gloria ! 

E  se  ao  menos  também 
Se  apagasse  essa  imagem  da  memoria 

'Da  tua  triste  mãe!.  .  . 


Flor  do  meu  coração !  mimoso  fructo 
Do  meu  primeiro  amor ! 

lA  quem  ainda  abraço,  beijo  e  escuto . 
Tor  cumulo  de  dor ! 


20 — 2  — 87. 


Joio  DK  Deus. 


POESIA  DA  MORTA 


Cavalhiro  da  dor,  peito  deserto, 

— dis se-me  a  Sorte  um  dia — acaso,  i  certo, 

que  nunca  um  pranto  no  teu  rosto  cae  ? 

Cavalleiro  infelii^^  da  cota  escura, 

eu  te  farei  choiar,  estatua  dura! 

E  eu  disse:  —  Experirnenlae. 


Toco  do  Orgulho!  retrucou  a  Sorte, 
chaimrei  em  auxilio  a  Angustia  e  a  Morte. 


A  MAIOU  DOR  HUMANA 


— E  O  pranto,  a  angustia,  a  dor,  tudo  chamou. 
Soberbo  coração,  eis-me  a  combate! 
—  E,  com  sanhudo  e  formidando  embate, 
a  liicta  começou. 


Alçado  então  de  pé,  disse  o  Tormento :     - 
— Quem  és  tu  que  és  maior  que  o  meu  lamento? 
Es  um  monstro,  és  utn  santo,  heroe,  aborto  ? .  .  . 
Quem  és  tu,  triste  irmão  da  treva  fátua, 
que  és  mais  frio  que  a  sombra  e  do  que  a  estatua? 
E  eu  respondi :  —  Um  morto. 


Sim,  morto!.  .  .  repetiu  o  Desengano, 
se  perdeste  a  illusão  do  sonho  humano, 
globo  vil  de  sabão,  nm  fumo,  um  veu  ! . 
O  que  perdeste  tu  ?  clamou  a  Cova. 
Uma  filha  d' um  rei  galante  e  nova  ? .  . 
E  eu  respondi:  —  O  ceo. 


Se  perdeste  o  teu  ceo,  volve  o  Septãch-o, 
abro-te  o  peito,  veml — Sou  frio  e  pnlchro, 
SKeu  largo  peito  todo  o  mal  conforta. 
xAlíãs,  torvo,  errante,  sem  abiigo, 
acharás  em  cada  alma  o  meu  jazigo. 

E  eu  respondi: — Que  importa! 


Se  perdeste  o  teu  ceo,  disse  a  floiesta, 
passarás,  sombra  pávida  e  funesta, 
sem  risos,  prantos,  beijos  de  ninguém. 
Se  perdeste  o  teu  ceo,  disse-me  a  Ossada, 
virás  rollar-te  no  lençol  do  nada. 
E  eu  respondi — Que  tem! 


Se  perdeste  o  teu  ceo,  volveu  a  Morte, 
jamais  avistarás  no  mar  sem  norte 
o  bergantim  do  amor,  trémula  a  falia. 
Homem  da  dor,  tornou-me  a  desdentada, 
que  boca  ha  de  beijar-te  a  alnui  ulcerada  ? 
E  eu  respondi:  —  A  valia. 


) 
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Se  perdeste  o  teu  cèo — então  baixinho 
gemeu  tremendo  a  flor — no  teu  caminlx) 
jamais  verás  aquélla  morta  ideal.  .  . 
que  se  soltou  d' entre  os  maternos  braços, 
como  as  pombas  que  vão  pelos  espaços, 
em  busca  do  pombal. 


'Njio  mais  encontrarás,  ó  miserando! 
esse  vulto  gentil,  saudoso,  e  brando 
da  tua  irmã  ttuiis  pura  do  que  a  Aurora, 
nem  cingirás  jamais,  n'um  longo  abraço, 
aquella  sombra  errante  pelo  espaço 
que  talve:{  por  ti  chora ! .  .  . 


'Hmo  mais  escutarás,  alma  enlutada, 
aquella  flébil  vo\,  lenta  e  arrastada, 
queixosa  vo^  que  enternecia  oar... 
e  aquellas  débeis  expressões  profundas 
que  outro  tempo — ai  de  ti — já  moribundas, 
ouviste,  de  vagar.  .  . 


NO  CAMPO-SANTO 


Correi,  correi,  correi,  lagrimas  silenciosas, 
Triste  encanto  da  dor,  consolação  pungente ! 
Só  vos  possuo  agora,  oh  jóias  dolorosas . . . 
Ide  pois  adornar  o  tumulo  silente 
Onde  ja:{  meu  menino  e  dorme  eternamente. 


Ide,  oh  pranto  de  amor  ardente  e  angustioso, 
Convulsivo  pi-a:^er  de  uma  alma  desvairada, 
Espalhai-vos  ligeiro,  ethereo  e  carinhoso 
Sobre  o  corpo  gentil  da  creatura  amada. 
Qual  sobre  o  lyrio  morto  espalha-se  o  orvalhada. 
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Gottejai  devagar  sobre  o  sepulchv  algente 
Que  encarcera  o  menino,  o  meu  pequeno  amigo . 
t^ travessai  a  lou\a, — ide  amorosamente 
Como  o  olhar  do  Senhor  que  vê  gerar  o  trigo, 
DX.ais  feli:(  que  seu  pai  vêl-o  no  seu  jazigo. 


Derramai  a  seus  pés  da  minha  acerba  vida 
lA  tremenda  saudade  e  as  andas  fervorosas, 
E  sobre  aquella  boca  outrora  enriquecida 
T)e  beijos  tnaternaes  e  palpitantes  rosas, 
Correi,  correi,  correi,  lagrimas  silenciosas . . 


Lfu  Guimarães. 


,     o  ESQUrFE 


Como  è  ligeiro  o  esquife  perfumado 
Qtie  condu\  o  teu  corpo,  oh  fiar  mimosa  ? 
DvCal  pousaste  entre  nós,  alma  saudosa, 
Touco  adejaste,  oh  cheruhim  nevado. 


E  vae  descendo  ao  tumulo  sagrado. 
Igual  á  incauta  e  leve  mariposa, 
One  sem  sentir  queimou  a  alma  anciosa 
'Do  mundo  vil  no  fogo  profanado. 


Vacilla-nos  a  ra^ào 
ao  vêr  que  a  Philosopbia 
vae  de  theoria  em  theoria, 

,    da  dúvida  á  negação, 
e  da  negação  d  crença, 
deixando  tim  ténue  clarão 
úo  espirito  de  quem  pensa. 


Tor  sen  lado  a  Natureia 
guarda  nos  seios  profundos 
aquelle  cadinho  magico, 
em  que  os  átomos  e  os  mundos 
se  transformam  sob  o  império 
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de  mysterioso  alchimista 
que  os  não  deixa  perecer: 
quando  os  perdemos  de  vista, 
apenas  mudam  de  sêr! 


lA  estrella,  a  nuvem,  a  planta, 
o  rochedo,  a  fera,  o  homem, 
a  alma  vil,  e  a  alma  santa, 
a  matéria  e  a  consciência, 
não  morrem,  não  se  consommem : 
são  as  eternas  crisálidas 
da  mais  variada  essência, 
que,  no  espaço  de  um  segundo, 
passam  de  um  a  outro  mundo, 
e  de  uma  a  outra  existência ! . . . 


^Ah!  quando  esta  lei  suprema 
os  nossos  lares  invade, 
e  despedaça  o  poema 
da  nossa  felicidade. 


Á  MORTE  DOS  FILHOS 


THEOFHII.O  BRAGA 


Sem  filhos,  mette  dó,  pobre  poeta ! 
^4  mãe . . .  Nem  sei  di\er  tamanho  horror . 
E  elles,  seu  novo  sêr  que  fór?na  affecta? 
Vaga  em  perfume  ?  esbate-se  em  alvor  ? . . . 


tAves  implumes  que  invisível  seita 
Varou  sem  pena  do  materno  amor, 
íA  filha  após  o  filho,  eil-os  na  meta. 
Cedo  alcançada,  onde  termina  a  Dor. 


AWÊOÊWimammtum 

\   t 
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A    MAIOR    DOR    HUMANA 


Sim,  ver  morrer  crianças,  é  bem  triste! 
V\£as  ellas,  iniciadas  no  mysterio 
Tydlém  da  morte,  se  um  mysterio  existe, 


IDormem,  sonham  talve^,  sem  dôr,  sem  ais. 
Como  se  as  embalasse  um  berço  ethereo . . . 
Emquanto  vertem  lagrimas  os  pães  ! 


Fernando  Leal. 


b 


—  dÃ.àe,  que  a  morte  feriu  no  que  ha  mais  intimo 

no  coração  de  uma  mulher, 
sobre  o  sepulchro  dos  teus  filhos  únicos 

como  bodes  viver? 


«Oh,  se  eu  morro  com  elles,  quem  iria, 
com  verdadeiras  lagrimas  regar 

a  sua  campa  abandonada  e  fria  ? . . . 
Fiquei  para  chorar.» 


os  FILHOS  DE  THEOPHILO  BRAGA 


nsssssssnssnaã 
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Que  destino  vos  feriu  ? 
Vivendo  da  lur^  haurida 
"NjO  affecto  que  vos  cingiu, 
ÍKorrestes  de  muita  vida. 


Teixeira  Bastos. 


NOVA  REVELAÇÃO 


O  espirito  do  poeta  perscrutara 
1.4  dor  humana,  e  como  um  forte  vento 
lA  sua  vo:(,  em  dolorido  accento, 
,A  harmonia  das  Um  imas  vibrara. 


E  na  «Visão  dos  Tempos»  desvendara 
T)a  Humanidade  o  secular  tormento! . . . 
Vira  o  terror,  a  morte,  o  soffrimento, 
E  em  tudo  a  nota  natural  achara. 


\ 


i 


DIANTE  D'UMA  DESGRAÇA 


Ha  triste:(as  no  cântico  dos  mares 
Ha  choros  comprimidos  na  neblina, 
Ha  lagrimas  no  orvalho  da  campina, 
'K.tivens  na  idêa  e  nuvens  pelos  ares. 


Ha  tédio  nos  esplendidos  palmares, 
Resignação  no  musgo  da  collina. 
Ha  crispações  no  ferro  que  assassina, 
E  é  tenebroso  o  riso  dos  alvares. 


i 


'NJlo  conheceu  da  vida  o  horror  profundo 

E  os  transes  infernaes: 
È  um  infeli\  de  menos  que  ha  no  mundo, 

E  um  cy prés  te  a  mais ! 


Cyrillo  Machado. 


Com  o  mesmo  riso  que  Unha 
'ALoí  laMos  ao  despertar, 
Voou,  saudosa  andorinha, 
Em  busca  de  um  outro  lar. 


Como  a  alveloa  ferida 
Que  caiu  morta  no  chão, 
Ia  palUda  e  sem  vida 
IsLo  seu  estreito  caixão. 


i 


PARÁBOLA  DA  ANGUSTIA 


Non  est  enim  naortua,  sed  dormit 
S.  Matheus. 

'Pregava  então  Jesus  em  parte  da  Judeia. 

Ouvia-o  mãe  de  angustia — e  de  que  angustia! — chdc 

O  Mestre  ia  ensinando  ás  multidões: 

a  Bemdictos, 
os  que  padecem  na  alma,  os  tristes,  os  afflicios . .  .u 


E  a  mãe,  erguendo  o  olhar,  que  humedecido  brilha, 
geme  aos  pês  de  Jesus,  que  a  escuta :  «Minha  Jilha, 
desde  hontem,  Rabhi  doce  e  compassivo,  é  morta; 
desde  hontem,  e  ninguém  desde  hontem  me  conforta ! 
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Também  serei  bemdida  ?» 

E  o  Mestre  augusto  e  santo, 
com  piedade  egual  ao  travo  de  tal  pranto, 
responde-lhe : 

<(  Verás  l» 

E,  antes  de  findo  o  dia, 
partiu  com  ella  e  entrou  na  casa,  onde  ja-^ia, 
no  frio  do  sudário,  a  pequenina  moi-ta. 


E  em  quanto  a  multidão,  que  o  segue,  attende  á  porta, 
toma  Jesus  nas  mãos  a  gélida  mãosinha, 
e,  olhando  sorridente  a  mãe,  que  mal  sostinha, 
entre  confiada  e  incerta,  o  pranto  que  vertia, 
di:{^lhe:  «Tua  filha  é  viva,  ó  mãe;  toma-a,  dormia.» 
e  viva  a  restitue  a  seu  amor  profundo. 


Oh  mães !  se  inda  Jesus  andasse  pelo  muttdo . . . 


José  de  Sousa  Monteiro. 


Hesita  a  vida  no  ridente  berço; 
Tiangem  ossos  que  a  campa  mal  contém. 
Um  Incto  estrugidor  cinge  o  univeiso; 


Gargalha  o  mal;  geme  dolente  o  Bem; 
Mas  sobre  o  colossal  fragor  disperso 
Oiive-se  o  grito  da  affligida  Mãe! 

Janeiro,  5  — 89. 


Henriqjje  Lopes  de  Mekdonça. 


J 


AO  EMINENTE  ESCRIPTOR 


THEOPHILO    BRAGA 


E    A    SUA    ESPOSA 


Tara  ser  vão  o  que  esta  vida  encerra, 
E  illusoria  e  faliam  a  humana  sorte, 
T^asta  pensar  : 

■^kA  quantas  mães,  na  terra, 
''Njio  ronha  os  fãhos  a  implacável  Morte ! 


Makia  Amália  Vaz  ue  Cauvaliio. 


ls^£la5^^Eí5^^>^^l^^i^^i^s^£^^.^;^^>^5^s^^L^r^J 


CARTA  DE  FERNANDES  COSTA 


D^Ccu  caro  Fernatido  Leal 


Quando  Tb.  Braga  perdeu  os  fiUm  que  lhe  alegravam  a 
vida  e  lhe  illuminavam  os  atitegostos  do  futuro,  não  se  me 
offereceu  ensejo  de  escrever  em  qualquer  jornal  o  sentimento 
cardeal  com  que  eu  avaliava  e  comprehendia  tão  enorme  dor. 
Nào  ha,  poitanto,  nenhum  artigo  meu,  a  tal  respeito. 

Levado,  porém,  pelo  desejo  de  servir  o  meu  amigo,  que 
ião  obsequiosamente  se  lembra  do  meu  nome,  querendo  asso- 
cial-o  no  grupo  de  poetas  e  de  homens  de  coração  collabora- 
dores  do  livro  que  os  admiradores  de  Th.  Braga  lhe  vão 
offertar,  e  tendo  pela  desgraça  individual  d'este  respeitável 
trabalhador  e  honrado  chefe  de  familia  toda  a  commiseração 


^ 


fraterna  em  qne  a  conformidade  das  dores  humanas  estrei- 
tamente nos  associa,  escrevi  as  duas  quadrinhos  que  inclu- 
sas lhe  remelto,  e  que  peço  ao  meu  amigo  queira  inserir  no 
logar  mais  humilde  do  formoso  e  sympathico  livro  que  vae 
publicar-se. 

Disponha  em  tudo  do  seu 


amigo,  confrade  e  admirador 
muito  sincero 


S.  C.  R.  de  Vasco 
da  Gama,  7,  4.° 
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Tudo  é  estéril  e  vão  ao  pi  de  um  filho  morto  ! 
'Hão  ha  philosophia  a  produ:^r  conforto, 
iXCaldi\-se  a  própria  sciencia  e  a  vida  eterno  ahysnio. 


E  o  espirito  hastilhado  em  perdurável  moto, 
Fica  parte  a  fluctuar  no  coração  do  ignoto, 
E  a  outra  contemplando  o  duplo  cataclysmo. 


A.  VlUAL. 
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Entretanto,  uma  flor  serena  e  forte, 
'Denunciando  uma  existência  nova. 
Surge  das  sombras  da  funérea  coi'a, 
Como  um  protesto  eterno  contra  a  morte. 


Foz  do  Douro. 


Alberto  Bramío. 


%^isjss^iss>sí:ss^:s.^ts^m^tss:s^ts^i3^ís^:s;s<ai 


I 


k 


A  MAIOR  DOR  HUMANA 


'NJaqnelle  brando  seio  de  criança, 
^Aureolado  em  divinal  micção, 
,Ai!  quanta  ve\  irradiou  a  esp'rança, 
Emhallando-lhe  o  meigo  coração! 


(Kas  dorme,  dorme  assim,  pomba  innocente. 
Ingénua  criança,  irman  das  flores! 
kA  morte  è  somno  leve  e  transparente, 
E  a  vida  inteira  um  turbilMo  de  dores! 

9  de  Junho  de  87. 


Albertina  Paraizo. 


ti 


( 
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Sublime  vencedor  dos  esquadrões  da  sciencia, 
Também  sabes  vencer  a  dor  que  almas  corroe ! 
Tornou-te  ha  muito  illustre  a  tua  intelligencia. 
Tua  resignação  tornou-te  agora  lieroe! 


rwtmnmwKmfimwmwfKmvnmmrfUanÊitm^uan 


NA  MORTE  DE  UMA  CRIANÇA 


Se  eu  tivesse  morrido  n'essa  edade, 
Criança  alegre  que  este  mundo  deixas, 
'Njão  sentira  as  agruras  da  saudade 
E  não  lançara  ao  vento  amargas  queixas . 


Ha  para  nós  no  mundo,  alma  innocente. 

Uma  ventura  só — é  ser  criança! 

E  tu  foste  criança  unicamente, 

Felii^  de  ti !  Descança  em  pa^,  descança. 


Existência  fuga^i  e  venturosa, 
Foi  teu  pi-imdro  o  ultimo  queixume; 
Viveste  pouco  mais  que  vive  a  rosa. 
Tiveste  a  curta  vida  do  perfume. 


Tor  isso  com  pe\ar  mesto  e  profundo 
'Digo:  Feli\  quem  morre  n'essa  edadc; 
Quem  morre,  e  unicamente  d'este  mundo 
Lei>a  um  adeus,  e  deixa  uma  saudade. 


27  —  3  —  87. 


FiLINTO    d'AlME1DA. 
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Victima  do  furor  da  sorte  austera, 

Chegou  mesmo  a  pensar:  «Eu  não  resisto! .  .  .» 

Diiías  resistiu  á  dor  tyranna  e  fera, 


Torqiie  o  sábio  mais  pensa,  mais  tem  visto, 

Melhor  se  curva  á  lei,  melhor  pondera 

«Que  é  geral  este  horror,  que  o  mundo  é  isto.» 


MATER  DOLOROSA 


lA  leve  aragem  que  gemendo  passa 
Entre  as  espigas  dos  trigaes  maduros, 
O  branco  cysne  que  a  morrer  esvoaça 
"Kas  brandas  aguas  dos  regatos  puros ; 


Sidérea  estrella  que  nos  céus  eximia 
O  triste  alento  da  Julgente  liii, 
Um  doce  ninho  que  tema  ave  embala, 
Christo  sereno  a  expirar  na  cru\; 
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Vermelha  rosa  perfumada  e  casta 
Em  roseiral  de  um  jardim  oleníe, 
One  o  furacão  sem  piedade  arrasta 
Tor  sobre  as  pedras  do  deserto  ardente; 


1 


Um  colibri  de  esmeraldinas  cores 
"De  estonteante  e  ideal  mati^, 
Em  jaula  d'ouro  succumbindo  às  dores 
T)a  nostalgia  do  seu  bom  jici:^; 


Tudo  que  é  bello,  inspirador  e  grande, 
Tudo  que  é  nobre  de  fulgores  e  brillxjs, 
'Kjão  tem  as  cores  que  só  a  alma  expande 
'Da  pobre  mãe,  quando  ella  perde  os  filljos. 


ELEGIA 


NA    MOKTi;  DOS    ULIIOS    I)0    Sa.    US..    TU.    BKAGA 


Elhs  eram,  ó  Morte,  os  poios  santos 
"Da  vida  de  seu  pae  —  esse  portento! 
Uni  era  a  Ideia,  outra  era  o  Sentimento, 
E  ambos — seu  futuro!  e — seus  encantos! 


Eram  como  um  casal  de  pombas  mansas 
tA  percorrer  o  lar — deserto  ninho! 
Entre  infantis  arrulljos  de  carinho, 
T)e  júbilos,  de  graça,  e  de  esperanças. 


86 


A  MAIOR  DOR  HUMANA 


Tobres  irmãos! .  .  .  Um  dia,  n' um  abraço, 
Visões  ethereas,  foram  pelo  espaço .  .  . 
E,  ao  lar  deserto  não  voltaram  mais ! 


O  pae  ficou-se  então  inerte  e  absorto 
Fitando  os  cèos .  .  .  E  agora  vive  morto. 
Morto  a  scismar: — Ò  filhos,  onde  estaes? ! 

S.  Miguel  —  Açores. 


Manoel  Augusto  d"Axaral. 


piE»^s^>s^^naisasTsiseis^ffi»sisrs!i=Ti  Eis  asísSi^cB^! 
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LAGRIMA   RERUM 


AO   UK.    Til.    URAGA 


Vira-as  rir  e  brincar,  diílcissimas  crianças, 
Isias  floridas  maiibâs  da  tua  alegre  vida 
Cheias  de  sol  e  amor,  risonha  a  fronte  erguida, 
Largo  o  horisonte  a^jd  a  proinelter  bonanças. 


Cotno  caem  no  chão  estas  pombinhas  mansas ! 
Como  o  sopro  da  morte  as  leva  de  vencida! 
Elias  levam,  comsigo  à  terra  arrefecida 
^Ardentes  illusòes  e  vagas  esperanças. 
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Viu-as  cair  assim,  e  viu  toldar-se  a  calma 
'Do  seu  ninho  de  amor.  Então  sobre  a  sua  alma 
Sombra  eterna  pairou  vinda  de  duas  lousas. 


lAtravés  essa  sombra  elle  olha  as  cousas,  frias. 
Chorosas,  sem  o  sol  dos  seus  antigos  dias. 
Triste,  elle  chora  ao  ver  as  lagrimas  das  cousas. 


M.  JoAouiM  Dias. 
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.A  dor,  a  magoa  eterna,  que  devora 
O  coração  e  a  vida,  a  pouco  e  pouco, 
Trostrou,  emfim,  n'uin  soffrimenlo  louco, 
O  grau  poéla  e  o  pensador  d'agora. 


Desgraça  enorme!  Inda  hontem,  insondável. 
Era  a  sua  alma  um  cofre  de  ventura.  .  . 
Hoje,  ó  contraste,  é  gélida  clausura 
T)e  infinita  saudade  insaciável! 

S.  Miguel  —  Açores  — 1887. 


A.  C.  DE  Faria  e  Maia. 


SOLATIO 


AO  SR.  DR.  Til.  nUAGA,  NA  MORTE  DK  SEUS  FILHOS 


Se  itina  lagrima 
One  se  chora, 
VvCais  i  II flor  a 
O  viartvrio; 


'ALo  calvário 
Que  se  adora, 
Cada  aurora, 
'K/isce  mil  lirio 


È  o  nume 
T)'uma  ((Graça» 
T)o  Senhor. 


Seja  o  tumulo 
Um  abutre 
Que  se  nutre 
"Da  matéria; 


O  espirito 
'Nmo  consomme 
'KJ  essa  fome 
T)eleteria  ! 


=:^'=:B"=:saasc=ia:s>afm 


"Kão  c  vaga 
tA  esperança 
One  sediix^.  . 


'Njio  se  apaga 
kA  lembrança 
'T)'essa  hi-^. 


S.  Miguel  —  Açores. 


Eugénio  Moniz. 


i 
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TRIBUTO  DOLOROSO 


O  infortúnio  fatal,  que  ha  tempos  fulminou 
Teu  grande  coração,  para  sempre  dolente, 
Um  brado  o  fe7^  soltar,  fortissimo  e  pungente. 
Que  em  todo  o  Portugal  e  além  elle  eccoóu ! 


'Duplamente  fatal,  o  golpe  revibrou; 

E,  em  seu  curso  veloi,  no  effeito  insistente, 

Tara  também  levar  na  lúgubre  torrente 

Dois  tristes — pae  e  mãe — pouquíssimo  faltou! 


S^??="=^g?'=i^^'=^^='^^ —"=?=" 
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Irreparável  foi  a  perda  qm  soffreste 

'HjO  filial  amor,  que  tão  breve  fruiste, 

E  qtiando  em  curto  lapso  os  dois  filhos  perdeste ! 


'Para  tamanha  dor  nenhum  remédio  existe, 
E  um  lenitivo  só,  que  poderá  ser  este: 
Este  lúcio  geral  que  envolto  no  teu  viste! 

Açores  —  Angra  do  Heroísmo,  15  de  julho  de  1887. 

V 

João  Hermeto  Coelho  d' Amarante. 
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E  a  dura  argila  em  torrão, 
Temendo  ao  corpo  de  neve 
Visar  as  carnes  tenrinhas, 


\Ao  cahir  sobre  o  caixão, 
Fe:^-se  leve . .  .  leve .  . .  leve, 
Como  pennas  de  andorinhas. 


Alfredo  de  Moraes  Pinto. 


li 


MANIFESTAÇÃO  DA  IMPRENSA      Jl 


THEOPHILO  BRAGA,  FILHO 


Já  não  existe  aquclla  adorável  criança  a  quem 
tanto  queriamos.  O  filho  estremecido  do  nosso  pre- 
sadissimo  mestre  e  amigo  dr.  Theophilo  Braga,  ex- 
tinguiu-se  hoje  de  madrugada,  após  seis  mczes  de 
cruciante  padecer. 

Seis  mezes  de  cuidados,  de  afflicções  e  de  inex- 
cediveis  carinhos  para  seus  extremosos  pães,  que 
passavam  dias  e  noites  velando  pelo  seu  querido 
filhinho,  e  tudo  baldado! 

Nem  os  recursos  da  sciencia,  nem  o  amor  pa- 
terno e  materno  levado  aos  últimos  limites  da  de- 
dicação, poderam  salvar  aquella  preciosa  vida, 
aquclla  existência  de  tão  promettedoras  esperan- 
ças, porque  o  Thcophilinho  já  na  sua  tenra  idade 
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de  12  annos  possuía  uma  intclligencía  lúcida,  e 
uma  tão  nativa  bondade  de  coração,  que  captivava 
toda  a  gente. 

Quem,  como  nós,  conhece  quanto  amor  dedica- 
vam a  seu  filhinho  o  nosso  presadissimo  amigo  c 
mestre  dr.  Theophilo  Braga  e  sua  respeitabilissima 
esposa;  quem,  como  nós,  presenciou  os  anceios  e 
afflicções  dos  extremosos  pães  durante  aquelles 
longos  seis  mezes  de  verdadeiro  martyrio,  e  a  ale- 
gria que  lhes  saía  do  coração  quando  no  enfermo 
se  manifestavam  alguns  ténues  prenúncios  de  me- 
lhoras; quem,  como  nós,  avalia  os  thesouros  de 
ternura  d'aquclles  pães,  bem  pôde  suppòr  que  não 
ha  phrases  de  consolação  para  mitigar  a  profunda 
dôr  cm  que  se  acham  immersos.  Respeitemos,  pois, 
essa  dôr. 

Porque  nós  também  não  podemos  expressar  cm  | 
palavras  toda  a  extensão  da  magoa  que  sentimos  ^ 
pela  perda  do  nosso  infantil  amiguinho. 

Folha  do  'Vovó,  n.o  i()i5 

S.  Cf.cilio  de  Sousa. 


THEOPHILO  BRAGA 


Este  nosso  querido  e  Illustre  amigo  acaba  de 
sofFrer  o  mais  rude  golpe  que  um  pae  extremoso 
pôde  experimentar. 

Hontem  de  madrugada  morreu  o  seu  filho,  que, 
na  idade  de  treze  annos,  era  já  uma  esperança  bri- 
lhante pela  lucidez  do  seu  espirito,  e  que  seu  pac 
e  sua  boa  mãe  amavam  com  o  mais  disvellado  af- 
fecto.  Morreu  deixando  os  seus  como  que  esmaga- 
dos por  um  tão  rude  golpe  que  o  nosso  amigo 
julgava  cada  vez  mais  longe,  apesar  dos  enormes 
estragos  produzidos  por  uma  terrível  doença  e  que 
faziam  prever  para  breve  este  tristíssimo  desenlace 
a  todos  quantos  conheciam  o  estado  de  saúde  da 
infeliz  criança. 
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A  dedicação  de  Theophilo  Braga  c  de  sua  es- 
posa foi  fcrtilissima  em  cuidados,  em  disvellos,  em 
I  mimos,  em  caricias  e  em  esforços  para  salvar  o  seu 
U  querido  filhinho  da  morte.  A  sciencia  prodigalisou 
também  todos  os  seus  esforços  para  evitar  este  de- 
sastre. 

Tudo  foi,  porém,  inútil. 

Theophilo  Braga,   filho,   morreu  hontem,  dei- 
xando um  enorme  vácuo  na  sua  família. 

Os  nossos  mais  sentidos  pêsames  ao  nosso  bom 
U      amigo,  a  quem  acompanhamos  na  dòr  que  o  tor- 
tura. 

Século,  n."  i8i5 
(vi  anno). 
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Se  ha  manifestações  de  affecto  que  possam  sua- 
visar  a  amargura  do  coração  de  um  pae  extremo- 
sissimo,  dilacerado  pela  perda  de  um  filho  querido, 
foi,  sem  duvida,  uma  d'ellas,  a  que  hontem  se  fez 
junto  ao  cadáver  do  filho  do  nosso  amigo  e  mestre 
o  sr.  dr.  Theophilo  Braga. 

Aquella  adorável  criança  era  o  enlevo  de  seus 
pães,  que  a  cercaram  de  todos  os  carinhos  e  affe- 
ctos  levados  ao  maior  extremo,  que  a  ensinaram  a 
balbuciar  as  primeiras  palavras,  que  lhe  abriram  o 
infantil  cérebro  ás  primeiras  lettras,  que  a  instrui- 
ram  e  educaram  finalmente  até  a  habilitarem  a  en- 
trar nos  cursos  superiores.  E  a  implacável  morte 
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rouba-a  justamente  quando  aquella  árdua  tarefa  se 
concluiu,  quando  os  extremosos  pães  se  sorriam 
satisfeitos  ao  contemplarem  o  desabrochamento 
d'aquelle  juvenil  espirito  que  tão  pacientemente 
haviam  modelado,  ao  pensarem  no  brilhante  fu- 
turo que  entreviam  para  a  intelligente  criança, 
que  já  revelava  um  talento  verdadeiramente  supe- 
rior e  auspicioso. 

Se  pôde,  portanto,  haver  algum  lenitivo  para 
uma  tão  cruciante  dôr,  devem-n'o  encontrar  os 
angustiados  pães  na  respeitosa  e  imponente  home- 
nagem de  sympathia,  respeito  e  affecto,  prestada 
hontem  ao  seu  adorado  filhinho,  pelos  seus  amigos 
pessoaes  e  politicos. 

O  funeral  foi  realmente  concorridissimo  e  apre- 
sentava um  aspecto  commovedor.  O  cortejo  come- 
çou a  desfilar  cerca  do  meio  dia,  indo  na  frente, 
conduzido  á  mão,  o  féretro  da  criancinha,  seguido 
pelos  alumnos  e  alumnas  da  Escola  infantil  para 
os  filhos  do  povo,  com  o  seu  estandarte,  e  fechando 
o  préstito  todos  os  convidados,  a  pé. 

Todas  as  classes  estavam  ali  representadas:  a 
camará  municipal,  o  professorado,  a  imprensa,  o 
commercio,   a  industria  e   os  operários,    entre  os 
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quaes  o  nosso  amigo  dr.  Thcophilo  liraga  conta 
numerosas  dedicações. 

Pegaram  ás  borlas  do  caixão,  desde  a  casa  do 
finado  até  ao  cemitério  os  srs.  Fernando  Palha,  dr.      |j 

li  Mattoso  dos  Santos,  Ramalho  Ortigão,  Consiglieri 
Pedroso,  Júlio  César  Machado,  e  Silva  Lisboa.  Da 

li  porta  do  cemitério  até  á  sepultura,  revesando-se, 
os  srs.  dr.  Magalhães  Lima,  dr.  Teixeira  de  Quei- 
roz, Sabino  de  Sousa,  dr.  Manoel  d'Arriaga,  Er- 
nesto  Loureiro,   dr.   Lopes   Monteiro,   Cecilio   de 

u     Sousa,    Costa    Godolphim,    Caetano    Pinto,    Tei-     jj 
xeira  Bastos,   Chrystovam  Ayres,  Guilherme  Go- 

ll     mes,  José   de   Sousa,    Franco,  dr.    Cupertino   Ri-     11 
beiro.  Ramos  Villar,  e  Pedro  Claro. 

O  caixão  ia  adornado  com  três  coroas,  uma  de 

li  vidrilhos  oíifereclda  por  um  grupo  de  sócios  do  jj 
Club  Victor  Hupo,  outra  de  porcellana  offereclda 
por  uma  criança  protegida  pelo  pae  do  finado,  e  li 
outra  de  camélias  brancas  e  verdura  offerecida  por 
esta  redacção,  e  ficou  depositado  no  jazigo  do  sr. 
dr.  Falcão,  amigo  intimo  do  sr.  dr.  Th.  Braga. 
O  nosso  querido  amigo  e  talentoso  advogado, 
dr.  Manoel  d'Arriaga,  pronunciou  um  notável  dis- 
curso á  beira  do  jazigo,  encarecendo  os  méritos  da 


sympathica  criança,  cujo  cadáver  ali  desapparecia, 
mas  cuja  memoria  ficava  gravada  nos  nossos  cora- 
ções, e  descreveu  em  traços  brilhantes  a  preciosa 
dedicação  com  que  os  carinhosos  pães  acompanha- 
vam a  instrucção  e  a  educação  do  mallogrado  filho. 
Foi  um  formoso  improviso,  que  deixou  profunda 
impressão  no  auditório. 

Folha  do  Povo,  n."  igSS 

(IO-I2-8Ó). 


i 


o  FILHO  DE  THEOPHILO  BRAGA 


E  inexorável  esta  fatal  lei  do  transformismo  que 
n'uina  hora  maldita,  pelo  poder  rigoroso  do  Des- 
tino e  por  uma  necessidade  da  harmonia  do  sys- 
tema  natural,  nos  arrebata  entes  que  nos  são  caros, 
matando-nos,  ás  vezes,  a  alma,  com  a  incompará- 
vel dor  em  que  nos  deixa  abysmados. 

Eu  que  sei,  de  mais  até,  apesar  de  ainda  ser  tão 
moço,  o  que  são  e  o  que  valem  as  dores  moraes, 
posso  avaliar  o  quilate  da  tortura  horrorosa  que 
vae  n'aquella  alma  de  pae  de  Theophilo  Braga,  e 
de  pae  extremosissimo  como  elle  o  é. 

O  ideal  da  vida  moderna,  o  mais  rasoavel  pe- 
rante a  philosophia  positiva,  é  a  família.  Imagino 
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O  que  deve  ser,  que  de  mim  nunca  experimentei  o 
santo  conchego  d'um  lar. 

Th.  Braga,  o  athletico  mestre  da  geração  nova, 
constituiu  uma  familia,  em  cujo  regaço  encontrava 
o  cumulo  dos  seus  anhelos  e  das  suas  aspirações, 
devotando-se-lhe  ardentemente  e  roubando  ao  seu 
trabalho  de  gigante  o  maior  espaço  de  tempo  que 
lhe  é  possível  para  aquecer  com  os  seus  carinhos 
consoladores  os  seus  adorados  filhinhos. 

E  depois,  ver,  aos  12  annos,  a  Morte,  espectro 
li  negro  e  hórrido  para  os  que  são  relativamente  fe- 
lizes, arrcbatar-lhe  dos  braços  um  d'esses  anjinhos 
de  amor  com  que  elle  contava  para  lhe  adoçar  as 
agruras  do  porvir! 

E  triste,  muito  triste! 

Júlio  César  Machado,  que  reveste,  ás  vezes,  o 
seu  estylo  de  variegados  arrebiques,  n'um  folhetim 
do  Diário  de  Noticias  de  18  de  dezembro  ultimo, 
escreveu  a  propósito  da  morte  do  filhinho  do  nosso 
presado  conterrâneo : 


«Na  manhã  triste  e  chuvosa  da  ultima  quinta- 
feira,  10  de  dezembro  ultimo,  fomos  acompanhar 
ao  cemitério  o  filho  de  Thcophilo  Braga. 
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«Sempre  faz  pena  a  morte  de  uma  criança; 
quanto  mais,  quando  uma  pessoa  a  conheceu, 
quando  lhe  fallou,  quando  sempre  gostava  de  a 
encontrar,  e  que,  a  physionomia  d  ella  era  tão  ex- 
pressiva, tão  interessante  de  intelligencia,  tão  bôa, 
como  a  d'essc  pequenino.  Um  olhar  de  uma  pene- 
tração, de  uma  comprehensão  reflexiva,  isso  sim, 
que  poderia  ser  o  adivinhar  da  tristeza,  das  sau- 
dades em  que  breve  deixaria  o  pae  e  a  mãe. 

«Era  meio  dia  quando  a  terra  cobriu  aquelle 
corpinho;  e  ainda  nqij^  ao  meio  do  seu  dia  havia 
chegado  a  existência  d'esse  innocente  que  a  morte 
levou  na  flor  dos  annos,  depois  de  o  ter  feito  sof- 
frer  tanto. 

«Não  são  para  folhetim,  estas  coisas.  .  .  Mas, 
querido  amiguinho,  eu,  que  tanto  gostava  de  ti, 
quiz  dizer-te  adeus.» 


Filho  da  mesma  pátria  de  Thcophilo,  discípulo 
humílimo,  mas  sincero,  do  homem  que  pode  e  deve 
ser  mestre  de  quantos  hoje  escrevem  em  Portugal, 
correligionário,  seguidor  de  muitas  das  suas  uto- 
pias, arrostando,  como  elle,  com  o  azar  da  sorte 
no  principio  da  existência,  perdida  a  fé  e  a  espc- 
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Escrevemos  com  lagrimas  este  nome  da  mais 
formosa  e  intelligente  criança  que  conheciamos, 
que  estimávamos,  que  adorávamos,  e  que  a  morte 
arrebatou  hoje  pelas  seis  horas  da  manhã  depois 
de  uma  prolongada  noite  de  dolorosa  agonia. 

A  íilha  única  e  estremecidissima  do  nosso  que- 
rido amigo  dr.  Theophilo  Braga  extinguiu-se  aos 
dezeseis  annos  incompletos,  após  três  mezes  da 
mais  cruel  doença,  não  lhe  valendo  os  inexcedi- 
veis  carinhos  e  cuidados  cruciantes  de  seus  pães, 
nem  os  esforços  da  sciencia  medica,  para  conser- 
varem aquella  vida  preciosa,  aquella  adorável  exis- 
tência que  era  a  única  consolação  e  esperança,  a 
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uniça  alegria  de  sua  mãe  e  de  seu  pae,  já  tão  atroz- 
mente feridos  pela  prematura  c  dolorosa  perda  de 
seu  lilho  Theophilinho! 

Perderam  um  após  outro  os  seus  dois  filhos, 
aquelles  modelos  dos  pães!  Está  de  luto  e  immerso 
na  dôr  sem  lenitivo  nem  esperança  aquelle  lar 
onde  ainda  ha  mezes  tudo  eram  harmonias  e  amor! 
Apagaram-se  as  duas  estrellas  que  eram  os  radian- 
tes e  promettedores  fanaes  d'aquclla  familia  de 
bons  e  leaes  corações!  Agora,  contemplando-se  na 
sua  mutua  e  desesperançada  solidão,  coníundindo 
as  suas  sentidíssimas  lagrimas  de  saudade  pelos 
pedaços  do  seu  sèr  que  a  morte  lhes  arrebatou  im- 
placável como  o  destino  funesto,  só  lhes  resta  das 
alegrias  passadas,  que  a  sorte  entenebreceu  com  a 
mais  revoltante  crueldade,  a  triste  consolação  — 
bem  ténue  e  inefficaz  —  de  que  a  sua  respeitabilis- 
sima  dôr  é  compartilhada  por  numerosos  amigos 
fieis,  por  quantos  tèhi  podido  apreciar  no  muito 
que  valem  as  altas  virtudes  dos  desventurados 
pães,  feridos  nos  mais  Íntimos  dos  seus  afFcctos. 

Pobre  criança!  Tão  intelligcntc,  tão  instruí- 
da, tão  raciocinadora  com  esse  raciocinio  natural 
e   espontâneo  só   dado    aos    espíritos    verdadeira- 
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mente  superiores,  quando  entrava  na  primavera 
da  existência,  quando  a  vida  lhe  sorria  no  desa- 
brochar da  esperança,  enlevo  de  seus  pacs  e  admi- 
ração de  todos  que  uma  vez  lhe  fallavam !  Pobre 
criança!  .  .  . 

Quem  diria,  quando  por  occasião  do  falleci- 
mento  do  seu  irmãosinho  a  vimos  represando  as 
lagrimas  de  dôr  para  não  affligir  seus  pães,  quem 
diria  que  em  tão  breve  seria  por  ella  que  as  la- 
grimas correriam  espontâneas  e  sentidas  a  esses 
que  então  lhe  admiraram  a  bondade  de  caracter 
manifestada  n'aquella  forma  de  profundo  amor 
filial! 

Pobre  criança!  E  pobres  pães!  Porque  ella  já 
não  sente  e  portanto  não  soffre.  Mas  os  desolados 
pães,  esses  que  perderam  com  ella  o  ultimo  dos 
seus  dois  queridíssimos  filhos,  soffrem  e  soffre- 
rão  horrivelmente  até  que  o  tempo  consiga  mi- 
tigar, que  não  extinguir,  a  violência  d'esse  soffri- 
mento. 

O  nosso  respeitável  amigo  Theophilo  Braga  co- 
nhece-nos,  e  sabe  o  aíTecto  que  lhe  dedicamos  e  a 
todos  os  seus.  Portanto  avaliará  a  magoa  que  nos 
afflige  com  a  terrível  provação  por  que  está  pas- 


sando  e  sua  respeitável  esposa,  mãe  extremosissima 

para  a  qual  serão  inúteis  quaesquer  palavras  de  ^ 

conforto.  í 

Só  lhe  diremos  que  o  seu  grito  nos  arrancou  f 

lagrimas.  | 


Folha  do  Povo,  n.o  2o35 
(19-3.0-87). 


S.  Cf.cilio  de  Sousa. 


FALLECIMENTO 


O  eminente  escriptor  o  sr.  dr.  Theophilo  Bra- 
ga, acaba  de  passar  por  mais  uma  cruel  provação. 
A  morte  roubou-lhe  uma  filha  após  o  mais  inces- 
sante martyrlo  de  uma  terrivel  doença. 

O  nosso  collega  o  Diário  Illustrado  de  hontem 
dá  assim  a  triste  noticia: 


«Falleccu  hontem,  ao  cabo  de  prolongados  sof- 
Irimentos,  a  filha  do  sr.  dr.  Theophilo  Braga. 
Ainda  ha  dias  fallecera  um  filhinho  d'este  illustre 
escriptor.  Inclinamo-nos  respeitosos  perante  esta 
grande  fatalidade  que,  em  golpes  successivos,  tem 
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ferido  o  coração  d'aquelle  cavalheiro  e  de  sua  es- 
posa. 

«A  pessoa  que  escreve  estas  linhas,  entrando  o 
verão  passado  n'um  hotel  de  Bellas,  viu  sentada 
ao  piano  uma  interessante  menina  de  quinze  para 
dezeseis  annos.  O  seu  ar  triste,  a  sua  physiono- 
mia  insinuante,  a  sua  pallidez  doentia,  a  sua  me- 
lancolia prematura,  chamaram  a  nossa  attenção 
para  essa  adorável  criança,  cujo  nome  pergun- 
tamos. 

«Responderam-nos  ser  filha  do  sr.  dr.  Theo- 
philo  Braga.  No  sophá,  entre  outras  senhoras,  es- 
tava sentada  a  esposa  d'aquclle  cavalheiro,  e  o  seu 
olhar  amantíssimo  de  mãe  fixava-se  ternamente  na 
filha  adorada,  que  a  doença  tinha  ferido  implaca- 
velmente. 

«Impressionou -nos  este  espectáculo  doloroso  e, 
quando  já  noite  cerrada,  retirávamos  de  Bellas,  a 
imagem  d'essa  encantadora  criança  que  luctava 
com  a  morte,  não  podia  afastar-se  do  nosso  espi- 
rito. 

«Hontem  de  manhã,  soubemos  que  a  filha  do 
sr.  dr.  Theophilo  Braga  tinha  morrido.  Rosa,  não 
vivera  mais  do  que  uma  manhã, — o  tempo  que  vi- 


Ainda  com  o  coração  rasgado  por  uma  das  mais  y 
cruciantes  dores,  que  dilaceram  um  pae  amantis-  y 
simo,  o  distincto  escrlptor  e  professor,  nosso  ami- 
go, sr.  dr.  Theophilo  Braga,  recebeu  novo  e  mais  y 
profundo  golpe.  Após  a  morte  de  um  filho,  que  era  y 
o  seu  enlevo  e  a  sua  esperança,  cae-lhe  no  sepul-  ij 
chro  a  filha,  que  ficara  única,  para  lhe  minorar  as  |j 
tristezas  e  enxugar-lhe  as  lagrimas,  que  não  ti-  jj 
nham  cessado  de  correr  em  fio ! 

A   mallograda    filha   do   dr.    Theophilo   Braga  y 
contava  dezeseis  annos  de  idade,  e  a  esta  circum- 

stancia,  que  se  torna  tão  risonha  no  lar,   reunia  li 
os  encantos  de  uma   intelligencia  clara  e  de  um 
coração  nobilíssimo. 

Comprchendemos  bem,  em  transe  tão  doloroso,  U 

a  afilicção  de  um  pac;  c  também  sabemos  que  não  U 
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existem,  em  nenhum  vocabulário,  phrases  que  sir- 
vam de  lenitivo  para  tamanha  ferida. 

Só  temos  agora  uma  phrase:  acompanhamol-o 
commovidos  n'esta  afflicção  e  enviamos-lhe  o  nosso 
pezame. 


Diário  de  Noticias,  n.'  jôoS 
(iQ-3.»-87). 


MARIA  DA  GRAÇA  BRAGA 


Ha  muitos  pães,  que  vêem  morrer  seus  filhos; 
e  todos  os  pães  sentem  a  lacerante  dôr  d'essa  sepa- 
ração, porque  todos  os  pães  amam  a  sua  progénie, 
quando  não  seja  senão  por  essa  lei  natural,  que 
abrange  não  só  a  espécie  humana  mas  todo  o 
mundo  animal. 

Ha  comtudo  casos,  circumstanclas  especiaes  e 
terríveis,  em  que  a  violência  do  golpe  se  aggrava 
até  ao  ponto  de  tornar-se  incomportável. 

É  n'um  d'esses  casos,  n'uma  d'essas  situações 
excepcionalmente  cruéis  e  esmagadoras,  que  se  en- 
contra o  nosso  infortunado  amigo,  o  dr.  Theophilo 
Braga. 


a  mão  da  desgraça  se  abateu  pesada  e  implacável 
sobre  essa  família  modelo,  e  de  cada  vez  os  desola- 
dos e  inconsoláveis  pães  viram  apagar-se  uma  das 
estrellas  do  seu  eco,  viram  extinguir-se  um  depois 
do  outro,  na  idade  em  que  a  vida  desabrocha,  os 
dois  filhos  em  que  tinham  concentrado  todo  o  seu 
amor,  as  duas  gcntilissimas  crianças,  que  consti- 
tuiam  toda  a  sua  esperança,  toda  a  sua  alegria. 

E  que  crianças! 

Pôde  bem  dizer-se  que  poucos  filhos  o  são  tão 
completa  e  exclusivamente  de  seus  pães,  como  os 
filhos  de  Theophilo  Braga  e  de  sua  esposa.  Porque 
não  os  tinham  só  procreado,  tinham-lhes  formado 
com  disvello  assíduo  e  permanente  o  corpo  e  o  es- 
pirito; tinham  cultivado  dia  a  dia  aquellas  duas 
delicadas  vergonteas,  tinham  assistido  momento  a 
momento  ao  desabrochar  d'aquellas  intelligencias, 
revendo-se  com  extasi  —  já  hoje  podiam  dizer  com 
orgulho  —  nos  benéficos  effeitos  d'uma  educação 
que  era  sua,  exclusivamente  sua. 

Morreu-lhes  ha  três  mezes  o  filho  na  idade  de 
13  annos,  morre-lhes  agora  a  filha  na  idade  de  16! 

Que   mais   poderemos   dizer   para   aquilatar   a 
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profundeza  do  abysmo,  que  tacs  golpes  devem  ter 
aberto  nos  corações  d'esses  pães! 

Parece  que  ha  por  vezes  destinos  máos,  fatali- 
dades cruéis  c  sarcásticas,  que  conspiram  obscu- 
ramente em  levantar  uma  familia  aos  cumes  mais 
deleitosos  e  floridos  da  felicidade  mais  pura,  mais 
casta,  mais  legitima,  para  esmagal-a  de  um  golpe! 

Maria  da  Graça  Braga  era  uma  criança  verda-     1| 
deiramente  angélica. 

Para  se  fazer  ideia  do  que  foi  a  sua  curta  vida 
bastarão  uns  traços   fugitivos  da  sua    prematura     [| 
morte. 

No  delírio  que  precedeu  a  hora  final,  e  que  du-  |j 
11  rou  desde  as  4  horas  da  tarde  de  quinta-feira  até  |j 
li  ás  6  da  madrugada  de  sexta-feira,  tinha  curtos  u 
momentos  lúcidos.  N'esses  momentos  a  adorável 
criança  lamentava-se  pelo  incommodo  que  dava  a 
seus  pães,  porque  estes  durante  quarenta  noites 
consecutivas  a  não  abandonaram  um  só  instante. 
Pedia-lhes  docemente  que  lhe  tirassem  a  grande  jj 
oppressão  que  sentia  no  peito,  porque  não  queria 
morrer:  e  não  queria  —  dizia-o  ella,  a  triste  e  terna 
moribunda  —  para  não  aggravar  a  dôr  de  seus  pães 
pela  morte  recente  do  irmãosinhol.  .  . 
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Mas  morreu :  todo  o  seu  santo  e  generoso  amor 
filial  não  pôde  obstar  á  nova  e  mais  terrível  des- 
graça ! 


Vimos  de  assistir  ao  seu  funeral. 
Se  aquella  dôr  cruciante,  que  nesta  hora  afflige 
IJ  os  pobres  pães,  fosse  das  que  podem  partilhar-se; 
11  se  podesse  haver  lenitivo  para  ella  na  manifestação 
11  tristissimamente  sympathica,  que  acaba  de  dar- 
II  lhes  a  cidade,  temos  por  certo  que  elles  sentiriam 
ij  penetrar  nas  trevas  da  sua  desolação  esse  raio  de 
aíFecto  tão  sincero  quanto  espontâneo. 

Não  se  tratava  dos  funeraes  pomposos  de  ne- 
nhum grande  da  terra;  era  uma  criança,  simples- 
mente, que  se  ia  ao  nada;  uma  criança  adorada  de 
todos  os  que  a  conheciam,  mas  desconhecida  de 
muitos. 

E  comtudo,  —  honra  seja  ao  povo  portuguez, 
que  sabe  amar  os  que  o  amam  —  desde  as  lo  horas 
da  manhã,  na  rua  em  que  habita  Thcophllo  Braga, 
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e  nas  circumvisinhas,  começou  a  agglomcrar-sc 
multidão  de  povo,  em  que  se  viam  representadas 
todas  as  classes  sociaes,  e  em  que  era  admiravel- 
mente uniforme  o  aspecto  triste  e  commovido  e  o 
nobre  sentimento  que  ali  reunia  todos. 

Ao  meio  dia  começou  a  desfilar  o  fúnebre  cor- 
tejo, rompendo  difíicilmcnte  as  massas  compactas 
de  populares,  que  com  respeitosa  compostura,  posto 
que  não  sem  esforço,  se  retraíam  sobre  si  mesmas 
para  dar-lhe  passagem. 

Ao  carro  fúnebre,  que  transportava  o  ataúde, 
todo  coberto  de  coroas,  seguiam-se  as  aluiimas  da 
Escola  infantil  para  os  filhos  do  povo,  de  que  Thco- 
philo  é  presidente,  levando  á  frente  o  seu  pendão 
coberto  de  crepe,  e  em  seguida  a  estas  a  associação 
musical  —  Alumnos  de  Apollo  —  que  com  suas  har- 
monias fúnebres  e  plangentes  ainda  accrescentava 
ao  aspecto  profunda-mente  commovido  da  multi- 
dão. 

Seguia-se  uma  massa  confusa  e  enorme,  de 
cerca  de  4:000  pessoas,  cuja  attitude  triste,  reco- 
lhida, silenciosa,  era  verdadeiramente  imponente. 
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No  cemitério  aguardava  o  préstito  outra  multi- 
dão não  menos  numerosa  de  populares,  que  não 
quizcram  furtar-se  ao  dever  de  manifestar  assim  a 
sua  veneração  e  o  seu  affecto  ao  mestre  e  ao  amigo 
do  povo. 

Debalde  tentariamos  citar  todos  os  nomes  aqui, 
porque  impossível  seria  conseguil-o  n'aquella  ag- 
glomeração,  em  que  se  confundiam  negociantes, 
industriaes,  corpos  docentes,  quasi  todos  os  alum- 
nos  do  Curso  superior  de  Lcttras,  operários,  todos 
os  Clubs  republicanos  de  Lisboa  e  arredores,  e  re- 
presentantes dos  de  fora,  toda  a  imprensa  republi- 
cana, e  alguma  monarchica,  partido  socialista,  etc. 

Nomearemos  apenas  os  que  de  relance  podemos 
fixar,  que  são  os  srs.: — Fernando  Palha,  presidente 
da  camará  municipal  de  Lisboa,  e  os  vereadores 
Rosa  Araújo,  Fuschini,  dr.  Matheus  dos  Santos, 
Elias  Garcia,  dr.  Manoel  d'Arriaga,  Consiglierl 
Pedroso,  dr.  Magalhães  Lima,  e  dr.  Teixeira  de 
Queiroz;  Pinheiro  Chagas,  Christovão  Ayres,  dr. 
Lucas  Falcão,  Jayme  Victor,  Lino  d'Assumpção, 
dr.  Bettencourt  de  Sousa,  conselheiros  Vieira  da 
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Motta  c  Ilercdia,  S.  Brandão,  dr.  Lopes  Monteiro, 
Alexandre  J.  Alves,  Gomes  da  Silva,  dr.  Ferraz  de 
Macedo,  Azedo  Gncco,  Cardoso  de  Oliveira,  Pe- 
reira Vianna,  engenheiro  Pedro  d'Avila,  Augusto 
de  Figueiredo,  Silva  Bastos,  Sabino  de  Sousa  Jú- 
nior, Miguel  Braga,  Xavier  da  Silva,  Teixeira 
Bastos,  dr.  Cupertino  Ribeiro,  Costa  Godolphim, 
Caetano  Pinto,  Alves  Correia,  Ernesto  Loureiro, 
Theophilo  Ferreira,  Silva  Graça,  Eugénio  da  Sil- 
veira, Victoriano  Braga,  Gonçalves  Villaça,  Luiz 
Henriques  Nogueira,  Bellarmino  Ramos,  Eduardo 
Nunes,  António  Dias  Gonçalves,  Sousa  Larcher, 
Pcrry  Vidal,  Villarinho,  redactor  do  jornal  hespa- 
nhol  La  Voz  Galatca,  Mendes  Monteiro,  Melicio 
Júnior,  Freire  d'Andrade,  Alfredo  Júlio  de  Brito 
Freire,  M.  A.  Dias  Ferreira,  Corregedor  da  Fon- 
seca, Casimiro  Freire,  Augusto  José  Vieira,  Eça 
Ramos,  Jacintho  Fernandes,  Malhoa;  Pena  Mon- 
teiro, José  Cupertino  Ribeiro,  Rodrigues  de  Sousa, 
Gumersindo  de  la  Rosa,  António  Perez,-  Eduardo 
da  Matta  Júnior,  Joaquim  Augusto  de  Oliveira, 
Coelho  da  Silva,  Casimiro  Franco,  Verol  Júnior, 
Romão  de  Mattos,  Soares  Monteiro,  Francisco  José 
da  Costa,  José  de  Sousa,  Mello  Júnior.  Bernardino 
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Carneiro,  Lima  Júnior,  Polydoro  José  da  Ponte, 
Feio  Terenas,  D.  José  de  Sousa  Coutinho,  Alfredo 
0'Neill,  Azevedo  e  Silva,  Jorge'  de  Castro,  José  e 
Guilherme  Gomes,  Silva  Lisboa,  José  António  Fer- 
reira, Cecilio  Sousa,  etc. 


Foi  também  grande  o  numero  de  coroas  ali  de- 
postas sobre  o  ataúde,  de  que  pela  mesma  razão 
não  poderemos  dar  noticia  exacta,  lembrando-nos 
apenas  das  seguintes,  offerecldas :  pela  esposa  e  so- 
gra do  sr.  conselheiro  Vieira  da  Motta;  pelo  Club 
Henriques  Nogueira;  pelos  alumnos  do  2."  anno 
do  Curso  superior  de  Lettras;  pela  Associação  do 
Livre  Pensamento;  pela  Escola  Infatitil  dos  Fi- 
lhos do  Povo;  pelo  Centro  republicano  /j  de  Ja- 
neiro de  1820,  do  Poço  do  Bispo;  pelas  filhas  de 
Anselmo  de  MoTaes,  do  Porto,  que  também  ofFcre- 
ceram  uma  grande  quantidade  de  lindas  camélias 
para  adornarem  o  carro  fúnebre;  pelo  sr.  José  .Ma- 
ria Ribeiro  e  esposa;  pelo  sr.  António  Francisco  e 
D.  Gertrudes  do  Carmo;  por  Silva  Lisboa;  pela 
Folha  do  Povo.  c  muitas  outras. 
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Entru  estas  coroas  notavam-se  as  de  flores  arti- 
ficiaes,  pelo  aprimorado  da  disposição;  as  de  flores 
naturaes,  pelo  íinissimo  gosto ;  e  as  de  biscuit,  que 
se  distinguiam  pela  belleza  das  cores  e  entrelaça- 
mento artistico.  Todas  ellas  eram  adornadas  de  lin- 
das  fitas  de  seda  com  dedicatórias  douradas  umas 
e  bordadas  outras. 

Citaremos  também  um  lindo  ramo  de  flores  of- 
ferccido  pelo  sr.  Augusto  Costa,  um  obscuro  filho 
do  povo  e  dedicado  admirador  de  Theophilo. 


Á  entrada  do  cemitério  foram  convidados  a  pe- 
gar ás  borlas  do  caixão,  para  o  i."  turno  os  srs.: 
Pinheiro  Chagas,  Fernando  Palha,  Consiglieri  Pe- 
droso, Teixeira  de  Queiroz,  Elias  Garcia  e  Jacin- 
tho  Fernandes. —  Para  o  2.°  turno  os  srs.:  dr.  Ma- 
galhães Lima,  Augusto  Fuschini,  Gomes  da  Silva, 
Sousa  Brandão  e  Augusto  Ribeiro.  —  Para  o  3.° 
turno  os  srs.:  Teixeira  Bastos,  Pereira  Vianna, 
José  Gomes,  Eugénio  da  Silveira,  Pedro  Claro  e 
Perry  Vidal. —  Para  o  4.°  turno  os  srs.:  Costa  Go- 
dolphim,  José  Maria  Ribeiro,  Sousa  Larcher,  Xa- 
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vier  da  Silva,  Chrystovão  Ayres  e  Silva  Lisboa. 
Esta  disposição  teve  que  ser  alterada  em  parte,  cm 
consequência  da  grande  agglomeração  de  povo. 

Desde  a  porta  do  cemitério  até  ao  jazigo,  o  cai- 
xão foi  conduzido  pelos  alumnos  do  2°  anno  do 
Curso  superior  de  Lettras. 

Chegado  o  féretro  ao  jazigo  do  sr.  dr.  Lucas 
Falcão,  onde  já  se  acham  guardados  os  restos  do 
outro  filhinho  do  dr.  Theophilo,  usou  da  palavra 
o  sr.  dr.  Manoel  d'Arriaga,  pronunciando  um  scn- 
tidissimo  discurso,  que  muito  sensibilisou  o  audi- 
tório pela  narração  enthusiastica  das  virtudes  e 
illustração  precoce  da  gentil  criança,  e  da  disvel- 
lada  e  intelligente  educação  que  lhe  tinham  dado 
seus  pães;  e  apreciando  também,  com  aquella  for- 
mosa e  sentida  eloquência  que  caracterisa  o  seu 
brilhante  talento,  o  grandioso  da  manifestação  e  o 
nobilíssimo  sentimento  que  a  produziu. 


Toda  a  idade  é  boa  para  se  morrer,  poderão  di- 
zer os  phllosophos,  comtanto  que  se  tenha  vivido 
bem.  Mas  todos  os  pacs  que  nos  lerem  e  ainda  os 
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que  o  não  sejam,  hão  de  reconhecer  de  certo  que  a 
perda  de  dois  filhos,  nas  circumstancias  excepcio- 
nalmente cruéis  que  tentamos  indicar,  ainda  que 
ligeira  e  imperfeitamente  como  nol-o  impõe  a  bre- 
vidade d'uma  noticia,  é  para  os  pães  não  somente 
uma  desgraça,  uma  dôr  incomparável,  mas  uma 
verdadeira  mutilação. 

Muitos  sossobrariam  no  desastre,  para  o  qual 
não  ha  nem  pôde  haver  consolações  extranhas. 

Ainda  bem  que  Theophilo  Braga,  e  também 
sua  esposa,  são  espíritos  especialmente  dotados  da 
illustração  e  fortaleza  necessárias  para  se  reergue- 
rem do  duplo  golpe  que  acaba  de  fulminal-os. 

Elle,  cuja  vida  é  tão  cheia,  tão  completa,  no 
sentido  philosophlco  da  palavra,  achará  força  e 
conformidade  na  consciência,  que  lhe  dirá  por  sem 
duvida,  que  se  um  homem  se  reproduz  com  orgu- 
lho nos  filhos  do  seu  amor,  também  se  reproduz 
com  gloria  nos  serviços  prestados  ao  seu  paiz  e  á 
humanidade;  que  se  um  homem  se  deve  todo  á  sua 
progenitura  natural  ou  espiritual,  a  falta  d'aquella 
é  por  esta  que  pôde  e  deve  ser  compensada. 

E  ella,  a  esposa  amantíssima,  a  digna  com- 
panheira de  um  sablo,  ha  de  encontrar  por  certo 
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na  superior  cultura  do  seu  espirito,  nos  thcsouros 
de  dedicação  do  seu  coração  de  esposa  e  mãe,  a 
ternura  necessária  para  amparal-o  no  durissimo 
transe,  e  para  suíTocar  os  próprios  soluços  na  he- 
róica abnegação  de  restituir-lhe  a  coragem  de  que 
carecem. 

Não  profanemos  nós  com  banaes  consolações  os 
primeiros  e  amaríssimos  momentos  do  seu  luto. 

Folha  do  Povo,  n."  2037 
(22-3-87). 
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o  ENTERRO  DA  FILHA 


THEOPHILO   BRAGA 


Hontem,  cerca  do  meio  dia,  sahiu  da  casa  do 
sr.  dr.  Theophilo  Braga  o  préstito  fúnebre,  que 
ia  acompanhar  ao  cemitério  Occidental  os  restos 
mortaes  da  íiliia  do  illustre  escriptor.  Era  enorme, 
e  n'elle  figuravam  um  grande  numero  de  amigos 
pessoaes  e  politicos  do  sr.  Theophilo  Braga,  mui- 
tos dos  seus  coUegas  na  camará  municipal,  entre 
elles  os  srs.  Fernando  Palha,  Teixeira  de  Queiroz, 
Fuschini,  Matheus  dos  Santos,  Rosa  Araújo,  etc, 
etc,  lentes  do  Curso  superior  de  Lettras  como  os 
srs.  Consiglieri   Pedroso  e  Pinheiro  Chagas,    etc. 

O  enterro  foi  civil,  e  era  dirigido  pelo  sr.  Ce- 
cilio,  redactor  da  Folha  do  Povo. 
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Sobre  o  caixão  da  graciosa  criança,  ultima  es-  j 

perança  de  seus  desolados  pacs,  que    assim   lhes  i 

j      fugiu  para  ir  juntar-sc  na  fria  terra   ao   cadáver  i 

li      do  irmão,  viam-se  um  grande  numero  de  coroas,  l 

11      quasi  todas  de  rosas  brancas,  muitas  de  violetas,  I 

11      entre   ellas    uma   que    offereciam   os    alumnos   do  ! 

11      Curso  superior  de  Lettras,  outra  que  fora  remet-  li 

li      tida  do  Porlo  pelas  filhas  do  sr.  Anselmo  de  Mo-  I 

"         s  I 

Atraz  do  caixão,  que  ia  no  carro  funerário,  se-  V\ 
11  guiam,  precedidas  pela  sua  bandeira,  as  crianças 
de  um  collegio  de  meninas,  de  cuja  direcção  é,  se- 
11  gundo  cremos,  presidente  o  sr.  Theophilo  Braga. 
Uma  banda  de  musica  fazia  parte  do  préstito 
li  que  desfilou  a  pé  seguindo  pela  rua  de  S.  Miguel 
para  o  cemitério,  onde  o  caixão  foi  levado  á  mão 
até  ao  jazigo,  pegando  nas  argolas  os  alumnos  do 
Curso  superior  de  Lettras,  que  assim  quizeram 
nobremente  prestar  uma  delicada  homenagem  de 
sympathia  ao  seu  lllustre  professor. 

Não  pôde  reproduzir-se  a  desolação  immensa 
que  reinava  n'aque]la  casa  mortuária.  Ninguém 
deixava  de  sentir  como  que  um  sagrado  terror  ao 
pensar  na  sinistra  imagem  do  Desamparo  que  ia 
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1 

scntar-sc  n'cssa  noite,  pela  primeira  vez,  á  meza  da  || 

familia,  no  logar  que  tinham  deixado  successiva-  jj 
mente  vasio  as  duas  adoradas  crianças. 

Theophilo  Braga,  com  o  rosto  banhado  de  la-  II 

grimas,  convulso  e  afflicto,  recebia  comtudo  as  pes-  |] 

n.      soas  que  vinham  deixar  o  seu  nome,  ninguém  ha-  li 

via  que  não  passasse  com  uma  espécie  de  respeito  II 

supersticioso  por  diante  d'esse  pensador,  d'esse  ho-  li 
mem  cujo  espirito  era  todo  consagrado  ao  estudo, 

cujo  coração  todo  consagrado  á  familia,  agora  como  11 

que  fulminado  pela  cega  fatalidade  antiga,  que  de  Ij 
súbito  sentara  no  seu  lar  vasio  o   trafico   deses- 


D.  MARIA  DA  GRAÇA  BRAGA 


Eu  nunca  vi  a  graciosa  filha  de  Theophilo 
Braga;  tinha-a,  comtudo,  adivinhado.  Devia  ser 
como  a  descrevera  a  admiração  dos  amigos  mais 
Íntimos  do  illustre  professor:  uma  mulher  repre- 
sentando o  mais  bello  producto  da  phantasia  e  da 
realidade  —  o  anjo  e  a  criança.  Anjo,  porque  tem  a 
candura  e  a  transparência  do  seu  vulto  franzini- 
nho,  os  mysticos  personagens  das  telas  sagradas; 
criança,  porque  tinha  no  coração  um  manancial 
de  caricias,  nos  lábios  sorrisos  mais  esperançosos 
e  no  olhar  a  luz  vivíssima  do  seu  entendimento. 
Tinha  i6  annos!  Estava,  portanto,  entre  aquelles 
dous  crepúsculos,  a  que  Hugo  alludiu  nos  voos  es- 
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y  plcndldos  da  sua  phrase  —  o  da  infância  que  ter- 
ll     mina — e  o  da  adolescência  que  começa. 

Ser  criança  e  ter  talento  é  um  phenomeno  que 
11  assusta — é  uma  accumulação  de  trabalho  que  ex- 
ll  tenúa.  Na  idade  própria  para  amar  e  crer,  pensar 
11  também  é  formar  os  raciocinios  ao  lado  dos  affe- 
11     ctos  —  no  coração.  Veiu  a  catastrophe.  .  . 

Agora  já  não  poderei  vêl-a! 

í 

i 

Estavam  no  meu  caso  os  milhares  de  pessoas 
que  hoje  lhe  acompanharam  o  féretro  ao  cemitério 
dos  Prazeres:  nunca  a  tinham  visto!  Os  olhares 
d'essa  multidão,  fixos  e  humedecidos,  pareciam 
querer  atravessar  as  taboas  enfeitadas  do  pequeno 
esquife,  mas  defendia-o  da  curiosa  piedade  de  tanta 
gente,  um  amplo  docel  de  rosas,  as  mais  bellas,  e 
de  saudades,  as  mais  tristes. 


Foi  curto  o  trajecto,   dous  passos  apenas.  Da 
rua  de  S.  Luiz  ao  cemitério  dos  Prazeres  ha  uma 
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ij  avenida  a  percorrer.  É  tão  perto  da  alcova  da  ago-  |i 

ij  nia  o  jazigo  do  repouso,  que   nem   tempo   houve  |/ 

l)  para  enxugar,  antes  da  chegada,  as  lagrimas  da  jj 

y  partida;  e  a  marcha  fúnebre  que  dava  ao  passo  da  y 

ij  turba  a  cadencia  regular  e  tristonha,  marcava  os  |j 

iJ  últimos  compassos  no  portal  do  grande  jardim ...  |j 

I  f 

i  .-.  [ 

1 

li  Era  meio  dia:  o  sol  devia  achar-se  então  no  ze- 

l)  nith.  .  .  Estava  sim,  mas  de  luto.  No  firmamento  y 

li  carregado,  sombrio,  lacrimoso  até,  a  alma  do  po-  y 

li  bre  pae  parecia  reflectir-se ! 

li  No  cemitério  a  ventania  insólita  vergava  o  ar- 

ll  voredo  e  arrastava  para  longe  a  palavra  dolorida  y 

li  dos  oradores ...  A  natureza  parecia  ter  remorsos ...  j) 


tem  garras  a  Providencia,  rouba-me  os  filhos 


Teve  muitas  flores  o  enterro  da  pobre  criança!      |j 
O  seu  coche  fúnebre  parecia  um  carro  de  trium-      |j 
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U     pho — os  jardins  e  a  arte  tinham-no  ornado  das 

11      mais  vistosas  capellas  de  rosas,  violetas  e  lilazcs! 

jj  Em  fachas  de  seda  e  ouro  appareciam  inscriptas 
as  oblações  saudosas  de  muitos  corações.  De  perto, 
e  como  que  a  formar  a  cauda  d'aquelle  manto  de 

y  flores,  longa  esteira  de  crianças  apresentava  o  mais 
notável  matiz!  Eram  festivas  as  vestes  das  crian- 
cinhas que  sustinham  nas  mãos,  ou  prendiam  ao 
peito,  as  camélias  do  norte.  Nas  mãos  callosas  dos 
populares  e  na  lafclla  dos  fraks  mais  correctos, 
aquelle  delicado  emblema  imprimia  no  préstito  o 
cunho  d'uma  homenagem  tão  sincera  e  bizarra, 
quanto  gentil  e  cavalheirosa. 


A  mocidade  parece  viver  mesmo  depois  de  | 
morta.  Tantas  galas  primaveraes  chegaram  a  il- 
ludir  a  minha  phantasia.  .  .  A  sympathica  doente  | 
sahira  a  passeio;  sahira  do  pequeno  cemitério  da  i 
rua  de  S.  Luiz  para  o  mundo  immenso  da  Eter- 
nidade! Ali  deixava  ella  na  sepultura  da  saudade  j 
os  corações  dos  seus  pães. 

E,  como  eu,  toda  a  gente  se  illudira,  pois  que 
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[|     não  raros,  ao  fitarem  o  caixão  que  iam  seguindo, 
I     murmuravam  compadecidos  —  pobre  Thcophilo! 

Assim  diriam  também  se  fora  clle,  c  não  a  íilha 
li     que  tivesse  cahido  na  lucta. 


Quando  cheguei  a  casa  de  Thcophilo  Braga, 
inscrevi  o  meu  nome  na  salinha  do  rez-de-chaus- 
y  sée  —  e  vim  envolver-mc  nos  grupos  que  se  dispu- 
nham para  a  partida.  Thcophilo  estava  no  pri- 
meiro andar,  e  ali  era  abraçado  pelos  seus  amigos. 
Eu  não  fui  até  lá.  . .  Faltavam-me  as  forças.  ;  . 
Quando  se  abraça  um  desgraçado,  que  em  trez 
mezes  perde  dous  filhos,  de  que  era  amantíssimo, 
se  lhe  comprehendemos  a  dòr,  temos  obrigação .  .  . 
de  o  esmagar.  .  .  com  esse  abraço. 


Folha  Nova  —  Porto. 


Gomes  da  Silva. 


I 


i 
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o  FUNERAL  DA  FILHA 


THEOPHILO   BRAGA 


Lisboa,  2 1 , 


I 


Esteve  imponente  o  funeral  da  filha  de  Theo- 
phllo  Braga.  Assistiram  cerca  de  três  mil  pessoas, 
vendo-se  entre  ellas  multas  das  mais  gradas  da  ca- 
pital. 

O  enterro  foi  civil.  O  carro  mortuário  ia  or- 
nado de  coroas:  das  filhas  do  sr.  Anselmo  de  Mo- 
raes, da  familia  do  sr.  Vieira  da  Motta,  da  redac- 
ção da  Folha  do  ''Povo,  dos  alumnos  do  2°  anno 
do  Curso  superior  de  Lettras,  do  club  Henriques 
Nogueira,  da  Escola  Livre  Pensamento,  c  muitas 
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outras.  Quasi  todas  essas  piedosas  oblatas  da  sau- 
dade eram  de  rosas  brancas.  Atraz  da  berlinda  se- 
guiam, com  a  sua  bandeira  coberta  de  fumo,  as 
alumnas  da  Escola  Infantil  dos  Filhos  do  Povo,  e 
logo  depois  a  philarmonica  do  Campo  de  Ourique. 
O  sahimento  desenrolava-se  pelas  ruas  da  cida- 
de, pesado  e  doloroso.  E  que  todos  comprehendiam 
{j  a  dôr  profunda,  a  mágoa  dilacerante,  o  desespero 
J  trágico,  em  cujas  garras,  implacáveis  e  assassinas, 
li  se  estorciam,  em  angustias,  os  corações  dos  des- 
J  graçados  pães!  Uma  única  filha!  Um  lar  pene- 
ij  trado  de  sol  e  de  perfumes!  E  essa  filha  morta!  E 
11  esse  lar  cheio  de  sombras  e  de  lagrimas! 
l)  No  cemitério  dos  Prazeres  orou  o  sr.  dr.  Manoel 

[j  d'Arriaga.  O  orador  a  custo  se  arrastou  até  lá,  por- 
y  que,  querendo  dar  o  derradeiro  beijo  na  defunta, 
li  querendo  tocar,  pela  ultima  vez,  essa  flor,  de  que 
li  talvez  Deos  precisasse  para  as  suas  rosas  da  pri- 
ll  mavera,  foi  ferido  pela  tampa  do  caixão  de  chumbo 
li  que  lhe  cahiu  sobre  uma  perna, 
li  Momentos  antes  do  féretro  sahir  de  casa,  che- 

J  gou  do  Porto,  de  um  intimo  amigo  do  desolado 
li  pae,  um  caixão  de  camélias,  algumas  das  quaes 
li     cahiram  sobre  a  morta  como  beijos  enviados  pelas 


Na  véspera  do  dia  em  que  entrava  na  vida  o 
principe  da  Beira,  entcrrava-se  no  cemitério  dos 
Prazeres  uma  filha  do  nosso  eminente  escriptor,  o 
sr.  dr.  Theophilo  Braga,  um  dos  mais  importantes 
membros  do  partido  republicano  em  Portugal. 

A  desgraça  fulminou  n'estes  últimos  tempos, 
com  uma  singular  predilecção,  este  escriptor  illus- 
tre.  Em  três  mezes  perdeu  os  seus  dous  filhos  e 
com  elles  a  alegria  e  o  gosto  pelas  cousas  da  vida. 

Não  ha  dor  mais  vehemente,  mais  profunda  e 
que  mais  dilacere  também  a  alma  dos  que  assis- 
tem á  vibração  repetida  d'esses  golpes. 

O  enterro  da  filha  do  sr.  Theophilo  Braga  foi 
um  enterro  civil.  Devo  confessar  que  não  gosto. 
Percebo  perfeitamente  que  enterre  cada  qual  os 
seus  mortos  segundo  as  suas  crenças  ou  a  sua  dcs- 
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crença,  mas  o  enterro  civil  entre  nós  tem  um  sa-  i 
bor  de  protesto,  de  manifestação,  e  da  nfesma  j 
forma  que  acho  odiosa  a  intervenção  das  cerimo- 
nias officiaes  na  festa  domestica  do  nascimento  de 
uma  criança,  não  acho  menos  cruel  a  entrada  da 
politica  n'uma  casa  mortuária,  onde  cahem  sobre 
um  caixão  recentemente  fechado  as  lagrimas  de 
uma  mãe. 


Mas  não  acham  doloroso  este  contraste  que  faz 
com  que  morra  n'um  dia  a  filha  de  um  dos  chefes 
republicanos  e  que  nasça  no  outro  o  filho"  do  her- 
deiro da  monarchia? 

N'uma  e  n'outra  cerimonia  veiu  a  politica  pro- 
fanar o  que  ha  de  sagrado  e  de  sublime  n'essas 
alegrias  e  n'essas  dores;  n'uma  e  n'outra  cerimo- 
nia a  politica  infame  entrou  n'um  santuário  e  ma- 
culou as  dores  e  santos  sentimentos  que  abriam  ao 
jubilo  intenso  e  á  dor  suprema  o  coração  de  duas 
mães.  • 

Ah!  mas  se,  sacudindo  as  pressões  officiaes  e  as 
pressões  partidárias,  a  princeza  Amélia  e  a  mulher 
de  Thcophilo  Braga  podessem  levar,  uma  ao  bapti- 
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sado  c  a  outra  ao  enterro,  os  seus  filhos,  como 
essas  duas  almas  se  comprehendcriam,  como  se 
trocaria  entre  esses  dous  espíritos,  tão  profunda- 
mente separados  pelas  barreiras  sociacs  c  politicas, 
uma  saudação  sympathica.  E,  pensando  isto,  lem- 
bra-me  aquelle  soneto  de  Josephin  Soulary,  em 
que  se  encontram  na  igreja  o  enterro  de  uma 
criança  e  o  baptisado  de  outra.  E  então  a  mãe 
que  entra  triumphal,  risonha,  com  o  seu  filhinho 
ao  coUo,  solta,  ao  ver  o  morto,  uma  torrente  de  la- 
grimas, e  a  outra 

La  inère  iout  en  pleurs  soiirit  au  nouveau-né. 


O  Tai^,  Rio  de  Janeiro,  n."  926 


Pinheiro  Chagas. 


Foi  ha  três  mezes,  na  manhã  de  i8  de  março, 
e  parece-nos  que  foi  hoje,  por  tal  forma  temos  gra- 
vada no  espirito  a  lamentosissima  desgraça!  Foi  ha 
três  mezes  que  se  extinguiu  para  sempre  aqueila 
adorável  criança  que  se  chamava  Maria  da  Graça 
Xavier  Braga,  que  se  apagou  ao  sopro  gélido  da 
morte  aquelle  rutilante  espirito  em  que  somente 
desabrocharam  pensamentos  de  respeitosa  meigui- 
ce e  de  profundo  amor  para  seus  pães,  e  de  inefá- 
vel encanto  para  quantos  tiveram  a  ventura  de  lhe 
admirarem  a  lucidez  e  o  claro  raciocínio,  ventura 
que  se  transformou  cm  acerbo  pesar  desde  tão  ne- 
fasto dia! 

Fora  lancinante  e  dolorosíssimo  o  golpe  que 
haviam  soffrido  com  a  perda  de  seu  filho  o  nosso 
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mestre  e  amigo  dr.  Theophilo  Braga  e  sua  respei- 
tável esposa;  a  morte  do  nosso  juvenil  amigo  dei- 
xara no  coração  de  seus  extremosos  pães  um  vácuo 
enorme  que  nem  as  lagrimas  poderão  jamais  pre- 
encher; restava-lhes,  porém,  a  filhinha  querida, 
que  lhes  era  lenitivo  para  a  sua  justissima  dôr. 
Desgraçadamente,  três  mezes  decorridos  após  o 
primeiro  golpe,  Maria  da  Graça  seguia  no  cami- 
nho da  morte  a  seu  irmão  e  companheiro  de  brin- 
quedos infantis;  e  com  a  extincção  da  sua  vida 
preciosa  transformou-se  em  trevas  de  luto  a  ale- 
gria daquelle  modelo  dos  lares ! 

O  que  foi  a  morte  das  duas  gentilissimas  crian- 
ças para  aquelles  extremosissimos  pães,  só  pôde 
avalial-o  quem  tem  a  honra  de  ser  recebido  na  in- 
timidade do  illustre  professor.  São  d'aquellas  do- 
res que  não  se  podem  descrever,  que  não  admittem 
palavras  de  consolação,  e  que  nem  mesmo  podem 
ser  compartilhadas  na  sua  cruciante  intensidade 
de  recordações  inextinguíveis,  de  soffrimentos  que 
cousa  alguma  pôde  suavisar,  porque  são  as  lagri- 
mas da  desesperança  dos  pães  que  viram  desappa- 
recer  um  após  outro  os  dois  filhinhos  que  eram  a 
luz  de  seus  olhos,  o  brilho  do  seu  lar,  a  alma  da 


A    MAIOR    DOR    HUMANA 


l6l 


sua  vida,  ílôrcs  mortas  em  botão  ao  desabrochar 
da  existência! 

E  que  flores!  E  que  crianças  aquellas! 

«Não  pertenciam  a  este  mundo!»  Esta  phrase 
com  que  o  nosso  povo  na  sua  simples  linguagem 
pretende  justificar  a  morte  de  um  ente  querido  e 
bom,  ainda  hontcm  a  ouvimos  a  uma  pobre  servi- 
çal que  conheceu  de  perto  os  dois  filhinhos  do  dr. 
Theophilo  Braga.  Aquella  phrase  é  eloquente  na 
sua  simplicidade. 

Foi  ha  três  mezes,  e  parece-nos  que  foi  hoje ! .  .  . 


O  que  nós  não  podemos  expressar  sobre  a  du-  |j 
pia  desgraça  que  hoje  rememoramos,  dil-o  eloquen- 
temente a  seguinte  carta  com  que  o  nosso  mestre  e 

amigo  dr.  Th.  Braga  agradeceu   a  mensagem  de  g 

sentimento  que  lhe  enviaram  os  seus  patricios  re-  u 

publicanos  de  Ponta    Delgada,    carta   que  alguns  [ 

jornaes  reproduziram  com  erros,  ora  emendados :  |i 

[ 

«Ex.""'  amigo  e  patrício  sr.  íManoel  de  íMedei-  u 

ros  Canto.  —  Quando  recebi  a  piedosa  homenagem  || 
de  sentimento  com  que  o  Centro  republicano  fede- 
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ral  de  Ponta  Delgada  se  dignou  acompanhar-me 
na  perda  de  meu  filho,  eu  ainda  não  tinha  cahido 
em  miséria  total ;  restava  a  Maria  da  Graça,  uma 
criança  de  dczcseis  annos,  que  tendo  consciência  da 
sua  missão  consoladora,  calava  comsigo  a  tristeza 
da  morte  de  seu  irmão  e  companheiro  de  brinquedo 
e  de  estudo,  para  não  affligir  os  pães.  E  esta  mes- 
ma criança,  este  organismo  delicado  de  mulher, 
que  tão  cedo  começava  a  viver  para  os  outros,  e 
que  durante  a  sua  curta  doença  estava  sempre  pe- 
dindo desculpa  do  trabalho  que  dava,  apagou-se 
também  como  uma  luz  intensa  que  se  consummia 
rapidamente.  Matava-a  a  intelligencia,  a  precoci- 
dade mental,  a  vivacidade  do  espirito,  produzindo 
um  desequilibrio  no  organismo  que  não  a  deixou 
entrar  em  puberdade  e  desabrochar  como  mulher. 
Eu  via  de  longe  este  desequilibrio,  e  temeroso  evi- 
tei toda  a  cultura  systematica  d'aquelle  espirito 
que  se  precipitava  para  a  luz;  a  criança  attingia 
por  si  esse  estado  tão  bem  definido  por  Molière,  a 
clarté  de  tout.  A  sua  morte  é  para  a  minha  situa- 
ção domestica  o  que  a  lenda  evangélica  chama  so- 
ledade. Com  a  morte  do  filho  perdi  a  esperança 
de  apresentar  á  sociedade  um  homem   prestante. 
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com  o  qual  faria  o  que  se  conta  de  um  rei  que,  ao 
afogar-se  cm  um  rio  na  retirada  de  uma  derrota, 
atirara  a  sua  coroa  para  a  margem  distante,  di- 
zendo: «Aonde  eu  não  posso  ir,  vae  a  minha  co- 
roa.» Com  a  morte  de  minha  filha  perdi  a  princi- 
pal causa  do  meu  aperfeiçoamento  moral,  perdi  a 
consciência  que  me  havia  de  julgar  com  mais  co- 
nhecimento e  justiça.  Não  são  somente  as  ideias  e 
os  interesses  que  nos  ligam;  a  base  de  toda  a  con- 
córdia social  assenta  sobre  os  impulsos  affectivos. 
Por  isso  a  homenagem  de  pesar  que  o  Centro  re- 
publicano federal  de  Ponta  Delgada  dirige  ao  seu 
correligionário  e  patrício  compartilhando  da  dôr 
privada,  é  a  prova  clara  de  que  ha  ahi  um  senti- 
mento que  combate  pela  liberdade,  e  que  se  liga 
intimamente  pela  fraternidade.  Escrevendo-vos, 
querido  patrício,  sob  a  minha  desolação  profunda, 
peço-vos  o  favor  de  tornar  patentes  diante  de  tão 
respeitável  collectividade  politica  os  testemunhos 
de  uma  gratidão  sem  limites  de  quem  se  assigna, 
correligionário  convicto  e  leal  —  Th.  Braga.» 

Folha  do  Povo,  n.»  21 13 
(19 -6.» -87). 


Ha  três  mezes  havia  ainda  a  ventura  no  teu  lar. 
E  da  pátria  a  grande  gloria  do  teu  nome. 
ij  Para  o  coração  tinhas  a  grande  gloria  do  amor,      |fi 

li     tinhas  em  dois  filhos  quanto  cm  goso  nos  pode  of- 
ferecer  a  vida. 

Um  após  outro,  no  breve  espaço  de  três  mezes, 
|]  os  entrajaste  com  as  fúnebres  galas  da  morte  e  nos 
li  últimos  e  apaixonados  beijos  lhes  deste  o  adeus 
eterno ! 

Estreita-nos  a  maior  amizade  desde  os  teus  pri- 
meiros annos.  Eu  nunca  vi  aquelles  queridos  en- 
ll      levos  do  teu  coração,  mas  sei  que  me  conheciam  e 
jl]      me  estimavam  como  que  se  tivessem  medrado  em 
convivio  intimo  commiiío. 
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Assim  lhes  transmittias  os  dogmas  da  religião 
do  amor  de  que  o  teu  lar  é  templo  augusto. 

Eram  também  filhos  da  minha  alma,  os  adora- 
dos filhos  que  perdeste! 

Choro  por  elles,  e  choro  por  ti  e  por  tua  santa 
esposa. 

Nunca  mais,  para  os  dois,  os  doces  sorrisos  da 
vida!  Sempre  as  trevas  cruéis  das  pungentes  sau- 
dades ! 

Horrível  desolação! 

Um  abraço  com  toda  a  vehemencia  da  dôr  e  da 
amizade. 


A  Persuação,  n.o  i3i5  (xxvi  anno) 
(3o  — 3.»— 87). 


F.  M.  Supico. 


Ainda  não  ha  muitos  dias  que  Guerra  Jun- 
queiro, referindo-se  ao  prodigioso  talento  de  Ca- 
millo  Castello  Branco,  nos  dizia: 

— O  soneto  que  elle  dedicou  a  Theophilo  Braga, 
na  occasião  em  que  morreram  os  dois  filhos  d'este 
poeta,  é  uma  verdadeira  obra  prima!  Na  poesia 
portugueza  devem  ficar  três  sonetos,  o  de  Camões : 

Alma  minha  gentil  que  te  partiste 

o  de  João  de  Deus: 

Foi-seme  pouco  a  pouco  amortecendo 

e  o  soneto  de  Camillo  Castello  Branco. 

Esse  soneto  é  realmente  admirável  de  senti- 
mento e  perfeitíssimo  na  forma. 

Novidades,  n.»  i23o  (iv  anno) 
(20  —  4.0  —  88). 
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